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Resumo No final do século XX, com a chegada do capital estrangeiro na região Oeste de
Santa Catarina,  teve início a transformação da região,  que mais tarde ficaria  conhecida
como Vale do Contestado. A  partir de vários fatores distintos, sejam econômicos, sociais,
políticos e ambientais, a Guerra do Contestado (1912-1916) mudou toda a dinâmica regional
além de somar mais de 20 mil mortos. Nesse sentido, trabalhar com o tema na disciplina de
Geografia no Ensino Fundamental II,  levantamento bibliográfico,  abordando o conflito de
maneira abrangente, é romper com a pouca informação disponível em sala de aula, bem
como participar e contribuir com a construção da memória histórica dos(as) alunos(as) na
região que faz parte da identidade de cada um sem deixar que a trajetória cabocla seja
esquecida.    
1. Introdução
Analisar  o  Contestado  a  partir  do  olhar  da  Geografia  é  um  esforço
necessário para compreender o local de conflito numa perspectiva mais geográfica.
A proposta vai ao encontro das correntes humanas da Geografia, que contribuem
para o aprendizado evidenciando que o território em que se vive é fruto de uma
mudança  projetada  pelo  homem  sobre  um  espaço  natural,  que  passa  a  ser
territorializado e dotado de sentido pelo grupo humano que ali passa a viver e onde
atua. Corroborando com a ideia de Santos (1988) de que o espaço é anterior ao
território, parte-se da análise do espaço vivido da Serra Acima, ou do Vale do Rio do
Peixe, cujos limites eram disputados pelos estados do Paraná e Santa Catarina,
para compreender que a sua apropriação capitalista o transformou em território, este
visto  e  sentido  pelos  elementos  caboclos  que  povoavam  a  região,  vivendo
secularmente.
Entender a dinâmica territorial da região do Vale do Contestado é um esforço
para contribuir  com a construção do conhecimento científico,  sobretudo, quando
esse  saber  histórico  e  local  é  concretizado  nas  aulas  de  Geografia  do  Ensino
Fundamental II. Nesse sentido, (FRAGA, 2006) pontua que é impossível fazer uma
análise clássica do tema, sem que leve em consideração outros fatores como por
exemplo: políticos, interconexões físicas e estruturais, ao contrário que vem sendo
abordado nos materiais didáticos atuais, que apresentam a Guerra do Contestado
de  forma  simplista  apenas  na  disciplina  de  História,  referindo-se  à  Questão  de
Limites entre Paraná e Santa Catarina e ao messianismo, de modo sucinto. 
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Pensar a Guerra do Contestado em ambiente escolar exige a sensibilidade
de perceber como as continuidades do conflito armado seguem presentes no dia a
dia da população que vive e sobrevive no território. Para além dos sentimentos, a
história  que,  de forma ou de outra,  torna possível  a  existência das cidades que
formam a atual  região Meio-Oeste catarinense passa pelo contexto  da Guerra e
pode ser melhor explorada pelos educadores do Ensino Fundamental II. Por dialogar
com a experiência vivida e sentida dos alunos, busca-se identificar a possibilidade
de trabalhar a temática na disciplina de Geografia no Ensino Fundamental II a partir
de uma experiência em sala de aula, tendo em vista a demonstração da importância
do conteúdo.
Nessa perspectiva, busca-se identificar, a partir de uma experiência em sala
de  aula,  a  possibilidade  de  trabalhar  o  Contestado  na  Geografia  no  Ensino
Fundamental II, em um esforço para apresentar a importância do conteúdo para os
alunos e direção da escola. 
2. Material e Métodos
Para  realização  do  trabalho  serão  necessários  uma revisão  bibliográfica,
uma aula explicativa aos alunos para apresentar a importância de estudar o tema
Contestado nas aulas de Geografia, bem como a realização de questionários para
todos(as)  alunos(as)  do Ensino Fundamental  II  para  um escola no município  de
Videira/SC e análise de documentos históricos. Contudo, quanto  a metodologia que
será realizada é de natureza aplicada, pois haverá a necessidade de questionários,
como também, qualitativa e exploratória. 
3. Resultados e discussão
Pretende-se ao longo da pesquisa, identificar o interesse dos alunos para
com o tema proposto, utilizando os questionários que irão abranger todas as séries
do Ensino Fundamental II. 
Nesse sentido, apresentar aos alunos(as) as diversas vertentes que podem
ser  trabalhadas  com  o  tema  Contestado  na  disciplina  de  Geografia  no  Ensino
Fundamental  II  é  de  suma  importância  no  que  se  refere  às  características
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socioeconômicas e naturais da região do Vale do Contestado. Para tanto, Valentin
(2009), vai abordar a presença da floresta ombrófila mista que abrange toda região
em  que  ocorreu  a  Guerra  do  Contestado.  Ao  apresentar  a  problemática  da
construção da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, Valentini (2009) analisa o
cenário dos investimentos estrangeiros no Brasil no início do século XX e apresenta
o  modo  de  funcionamento  do  Programa  Farquhar  no  país,  com  ênfase  à
grandiosidade  dos  projetos.  Espig  (2008),  também  vai  tratar  sobre  a  questão
econômica da região em estudo, sobretudo quando a autora aborda a entrada do
capital estrangeiro na região do Contestado, tendo como consequência o conflito e a
transformação social e econômica da região. 
Já na abordagem social, que será levantada no questionário, Ludka (2016)
vai contribuir a respeito da fome na região do Contestado. Partindo da ideia de que a
fome  é  uma  noção  incompleta,  Ludka  (2016)  busca  compreender  a  fome  e  a
pobreza existentes na Região do Contestado para avaliar se estas são heranças da
Guerra do Contestado ou apenas uma questão estrutural, ou seja, social, política,
econômica e cultural que permanece ao longo do tempo. 
Zatta  (2017)  vai  pontuar  sobre  o  tema  da  Guerra  do  Contestado  numa
perspectiva das consequências pós-conflito para a região e para as pessoas que
habitavam todo o Vale do Contestado. Concluída em 1916, a Guerra do Contestado
não  somente  manchou  o  chão  marcado  com  trilhos  e  uma  mata  devastada  –
também massacrou um povo e a dignidade dos sobreviventes que foram expulsos
de suas terras, “mortos na curva do rio, entrincheirados, arremessados para o alto
antes de encontrar a fria lâmina da lança, queimados vivos em suas igrejas ou em
crematórios”  (ZATTA,  2017,  p.  105)  demonstrando  os  olhos  fechados  da  União
perante  o  genocídio  de  seu  povo  e  do  enriquecimento  empresarial  calcado  na
exploração de riquezas brasileiras através da contribuição de uma população que
obteve um grande elefante em branco em troca.
4. Conclusão 
Buscar  demonstrar  a  possibilidade  de  trabalhar  o  tema  da  Guerra  do
Contestado na disciplina de Geografia em outras vertentes, apresentando uma visão
econômica, social, ambiental e política da região estudo, é transpor o simplismo que
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o tema vem sendo trabalhado nas escolas e, ao mesmo tempo, buscar contribuir
para a formação crítica dos(as) alunos(as) em um assunto tão relevante, tendo a
região Oeste o principal local do conflito. 
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